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A Audiência Pública referente à etapa de Análise Temática Integrada da Revisão do Plano Diretor 

de Itaiópolis tem início às quatorze horas e dez minutos (14h10) do dia dezesseis de maio de dois 

mil e dezenove (16/05/19) no Salão Nobre da Prefeitura Municipal. Estão presentes vinte e duas 

(22) pessoas, dentre elas técnicos da prefeitura; as arquitetas e urbanistas da empresa de 

Consultoria, Caroline Rech e Marcelle Borges; e demais cidadãos itaiopolenses. Caroline Rech 

inicia apresentação e comenta sobre a atual etapa do trabalho e o objetivo da Audiência, e passa 

a palavra para Marcelle. Marcelle cita os itens que irão compor a apresentação (Aptidão ao uso 

e ocupação antrópica, uso e ocupação do solo atual, capacidade de atendimento e distribuição 

das infraestruturas, equipamentos e serviços públicos, condições gerais de moradia e fundiárias, 

condições gerais de acessibilidade e mobilidade, e capacidade de investimento do município), e 

começa apresentando as diversas divisões regionais que compõem o território, tal como a 

Amplanorte; a Região Geográfica Imediata de Mafra, a qual é definida pelo IBGE; e a região de 

impacto, definida pelo Sebrae como região que circunda Itaiópolis, a qual considera um raio 

rodoviário de 60 km partindo do centro do município. Em seguida, a profissional apresenta a 

localização do município, que conta com mais de cinquenta (50) localidades, mostra a divisão de 

bairros, os principais acessos, e a distância entre importantes cidades. Comenta que o principal 

modal é o rodoviário e que, apesar de haver uma ferrovia, ela é pouco utilizada e apenas para 

transporte de cargas, não parando na estação local que está desativada. Quanto ao clima e 

vegetação, Borges afirma que “existem muitas nascentes na área urbana da Sede” e uma enorme 

variedade de espécies vegetais, o que não se reflete no município como um todo, que optou por 

uma exploração exacerbada e a prática da silvicultura na região. Sobre a água, ela discorre que 

uma vazão diferenciada da bacia do Rio São Lourenço é uma das causas para os problemas de 

abastecimento. Este tema é amplamente discorrido no Plano de Saneamento Básico e de Gestão 

de Resíduos sólidos que integra a presente contratação da Prefeitura e que foi objeto de 

Audiência Pública realizada no dia 23 de abril de 2019. Aborda também a inexistência de Unidade 

de Conservação dentro do município, que possui apenas uma parte de uma reserva indígena, ao 

sul. Após relatar um pouco a história e origem do município e os aspectos socioeconômicos, a 

arquiteta e urbanista apresenta o zoneamento e os parâmetros urbanísticos da atual lei de Uso 

e Ocupação do Solo, a Lei 270 de 2008, que possui alguns artigos modificados pela Lei 385 de 

2010. Através de um esquema tridimensional, busca exemplificar como ficaria um edifício com 

um coeficiente de aproveitamento 10, atual coeficiente adotado para as zonas mistas I e II da 

área urbana da Sede. A seguir, mostra em um mapa a quantidade de vazios urbanos na cidade – 

quantidade capaz de suportar um incremento de mais de cinco mil pessoas, duplicando a 

população urbana atual da Sede. Retoma a questão do coeficiente de aproveitamento exagerado 

NOME  E-MAIL 

ONESIO ZASOROSNY ONESIOZASOROSNY@OUTLOOK.COM 

NILDO ANTONIO DE OLIVEIRA JÚNIOR ADVOCACIANILDOJUNIO@GMAIL.COM 

MARCELLE BORGES MARCELLE@TESETECNOLOGIA.COM.BR 

CAROLINE RECH CAROLINE@TESETECNOLOGIA.COM.BR 



 

 
  

 

Prefeitura Municipal de Itaiópolis 

www.tesetecnologia.com.br * Rua México, 1194 * CEP 82520-190 * Curitiba * PR * Tel.: 55 (041) 3024.6633 

que só pode ser uma falha material, apresentando um mapa que compara o coeficiente de 

aproveitamento utilizado com o coeficiente de aproveitamento máximo: “poucos edifícios 

adotam o CA maior que um”, mesmo em cidades de maior população, a não ser através da 

aquisição de potencial construtivo. Sobre infraestrutura, explica sobre o sistema de água e 

esgoto, sobre iluminação pública e sobre arborização. Em seguida, a arquiteta e urbanista 

Caroline Rech dá continuidade à apresentação, mostrando a localização dos equipamentos de 

saúde, educação, e esporte e lazer. A profissional explica a metodologia utilizada dos raios de 

abrangência, que considera diferentes raios para cada equipamento. Quanto aos equipamentos 

de educação, apresenta mapas separados por tipo de ensino: Ensino Infantil, cujo raio de 

abrangência de trezentos metros (300 m); Ensino Fundamental, raio de mil metros (1.000 m), e 

Ensino Médio, raio igual a mil e quinhentos metros (1.500). Acrescenta que ainda há matriculas 

remanescentes em todas as escolas. A seguir, discorre sobre a área rural do município: a 

quantidade de lotes rurais, o módulo fiscal, a fração mínima de parcelamento, dentre outras 

informações relevantes; sobre a condição de moradia: tipo de domicílio, tipo de material das 

residências, ocupações irregulares, dentre outros aspectos relacionados ao tema. Ao final, 

apresenta informações relativas ao sistema viário, tais como a hierarquia das vias, transporte 

público, tipo de pavimentação, e situação das calçadas nas vias urbanas. Marcelle Borges aborda 

rapidamente sobre a economia municipal, cuja base está apoiada no setor primário, 

principalmente no plantio de milho e soja. Destaca também o potencial turístico local – que 

deveria ser melhor explorado. Ao final da apresentação, Marcelle agradece a presença de todos 

e abre espaço para perguntas. O senhor Onésio diz ter dúvidas com relação ao quanto ele pode 

construir na cidade, não entendendo o exemplo dado pela arquiteta. Borges explica novamente, 

destacando a importância de existir uma permeabilidade mínima, e criticando a possibilidade de 

construir edifícios altos, devido à capacidade de suporte da infraestrutura. Ressalta, também, 

que “aqui é o que está definido” em lei. Após, Amauri comenta que os pontos de alagamentos 

apresentados foram destinados a alagamentos, no entanto houve invasões. Fala, ainda, que 

antes da Lei 270 de 2008 eram permitidos lotes de 150 m². Em seguida, Onésio fala sobre o 

problema causado pelo cultivo do fumo e de sua possível proibição: “o povo se acostumou a 

viver do fumo. O turismo não é explorado”. Marcelle diz que o município tem uma potencialidade 

turística, mas falta informação e incentivo. Segundo ela, a falta de incentivo deve-se a baixa 

capacitação técnica de agentes de turismo e de infraestrutura de apoio. A seguir Hélio pergunta 

como vão ser as próximas etapas do Plano Diretor, e a arquiteta e urbanista responde dizendo 

que haverá etapas mais participativas, com discussões acerca das diretrizes e propostas. Com 

relação à lei de uso e ocupação do solo, Borges afirma que “houve uma quebra entre as 

propostas do antigo Plano Diretor e o que se consolidou”, e “houve várias mudanças ao longo 

do trabalho”. Amauri volta a falar sobre a dimensão dos lotes, dizendo que “hoje ninguém quer 

imóvel grande...”, e conta um breve histórico sobre as dimensões dos imóveis na cidade; e 

Marcelle explica que não se deve permitir edifícios altos na cidade devido a questões sociais e 

falta de infraestrutura. Hélio comenta sobre problemas como a existência de atividade rural, 
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como a silvicultura, em área urbana. Após alguns comentários dos participantes, ele agradece a 

presença de todos e a audiência se encerra por volta das cinco horas da tarde (17h) 

A lista de presença e os slides de apresentação estão apresentados nos anexos, abaixo. 

 

FIGURA 1 

 
Fonte: Acervo técnico da Consultora, 2019. 

 

FIGURA 2 

 
Fonte: Acervo técnico da Consultora, 2019. 

FIGURA 3 

 
Fonte: Acervo técnico da Consultora, 2019. 

 

FIGURA 4 

 
Fonte: Acervo técnico da Consultora, 2019. 
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ANEXO 1 – SLIDES DE APRESENTAÇÃO 
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Fonte: Elaborado por TESE Tecnologia, 2019. 
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ANEXO 2 – LISTA DE PRESENÇA 
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Fonte: Acervo técnico da Consultora, 2019. 


